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Sarney faz ultimo ataque ao parlamentarismo 
Carlos Menandro 

Ulysses adia 
a entrega do 
substitutivo 

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, confirmou on­
tem o adiamento do prazo de 
apresentação do novo substitutivo 
do deputado Bernardo Cabral, que 
só será conhecido sexta-feira. Ele 
justificou a medida, dizendo que 
recebeu diversos apelos, inclusive 
do presidente da Comissão de Sis-
t ema t i zação , senador Afonso 
Arinos. 

A razão principal apresentada, 
segundo ele, é que há entendimento 
sobre pontos importantes, entre 
eles a definição do sistema de 
governo, além da necessidade de 
ap r imoramen to e reexame de 
caráter geral do texto. «Quanto 
melhor sair o substitutivo mais 
fácil será a sua tramitação e,acaba-
se ganhando tempo em plenário», 
afirmou Ulysses Guimarães. 

Calendário 

O adiamento da entrega do 
parecer do relator da Comissão de 
Sistematização, deputado Bernar­
do Cabral, provocou alterações nos 
prazos da Constituinte. O parecer 
seria entregue hoje, mas devido ao 
impasse em torno do sistema de 
governo, será entregue na sexta-
feira. Este prazo, no entanto, ainda 
está sujeito a alterações, depen­
dendo de negociações partidárias. 

São as seguintes as datas para 
os trabalhos da Constituinte: 
Sexta-feira, dia 18, entrega do 
segundo substitutivo, ou parecer, 
do relator; nos dias 19 e 20 haverá 
a publicação e a divulgação dos 
avulsos do substitutivo. Dias 21 e 
22: apresentação de pedidos de 
destaque para votação por parte de 
constituintes e lideranças. No dia 
23 a Comissão de S i s t ema t i ­
zação organiza os pedidos de des­
taque para o conhecimento dos 
líderes e constituintes. 

De 24 até o dia 8 de outubro é o 
prazo para a votação do substi­
tutivo e dos destaques no plenário 
da Sistematização. Dia 9 será feita 
a redação final do substitutivo que 
for aprovado. Nos dias 10 e 11 
publicação e divulgação dos avul­
sos. Dias 12 e 13 apresentação de 
destaques para votação no plenário 
da Constituinte. Dia 14 de outubro, 
conhecimento dos destaques pelos 
líderes e constituintes. No dia 
seguinte começará a votação, em 
primeiro turno, do projeto de 
Constituição pelos constituintes. 

Transferência 
de tributação 
gera polêmica 

O aumento nas transferências 
de recursos da União para as re­
giões Norte-nordeste e Centro-
Oeste, de 2 % para 3 % é a questão 
que divide hoje a cúpula dirigente 
da economia do País, capitaneada 
pelo ministro da Fazenda, Luis 
Carlos Bresser Pereira, e 292 
deputados constituintes, envol­
vendo ainda o presidente da Re­
pública , José S arney. 

"Vocês deixam de ser 292 
agora, porque eu estou com vocês", 
teria dito o presidente Sarney, a 
um grupo sup rapa r t i dá r io de 
parlamentares que o procurou no 
meio da semana passada, para 
defender o aumento das trans­
ferências. No último fim de se­
mana, quando a questão foi levan­
tada na residência do ministro-
chefe do Gabinete Civil da Pre­
sidência da República, Ronaldo 
Costa Couto, Bresser reagiu de 
maneira diferente. 

"O que o ministro não quer é 
perder a chave do cofre, ou o poder 
que exerce para distribuir os recur­
sos da maneira que melhor sirva 
aos interesses políticos que defen­
de", ataca um deputado do PFL, 
deixando entender que a luta pela 
sucessão do presidente José Sar­
ney vai passar pelo plenário da As­
sembléia Nacional Constituinte. 

Pelos fundos 
O mesmo deputado calcula que, 

atualmente, pelo sistema de dis­
tribuição regionalizada dos tri­
butos arrecadados pela União, as 
regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste, ficam com somente 18% do 
total. Adotado o novo sistema 
previsto no projeto constitucional, 
esta participação se elevaria para 
40 %, um percentual que considera 
j u s t o , já que as t r ês regiões 
abrigam 40 milhões de habitantes. 

"Até a bancada paulista con­
corda em que é melhor uma dis­
tribuição mais justa, para evitar as 
pressões sobre as grandes capitais, 
O que nós pretendemos é acabar 
com as viúvas de maridos vivos 
(porque precisaram emigrar), com 
a mortandade infantil desenfreada 
nas regiões mais carentes e com o 
analfabetismo completo", diz um 
parlamentar eleito pelo Estado do 
Piauí. 

O mesmo parlamentar, que es­
teve presente à reunião na casa do 
Ministro Ronaldo Costa Couto, de 
onde o ministro Bresser Pereira 
teve que sair pelos fundos para não 
falar aos jornalistas, diz que os 
constituintes não poderão perder 
esta chance de"libertação na­
cional", porque ao mesmo tempo 
em que se transferem recursos para 
as unidades federativas, também 
serão transferidas resposabili-
dades. "Vamos acabar com essa 
peregrinação de prefeitos e gover­
nadores aos gabinetes de Brasilia", 
completa o deputado. 

Scalco e Bernardo Cabral tentam encontrar saídas na negociação sobre sistema de governo 

Cabral anuncia que Freire admite 

emenda de Nelson 
já obtém consenso 
A emenda parlamentarista do 

senador Nelson Carneiro (PMDB-
RJ), com alterações propostas pelo 
senador José Fogaça (PMDB-RS). 
ja e consenso entre as várias 
correntes parlamentaristas, segun­
do o relator da Comissão de Sis­
tematização, deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM). Ontem, ele 
esteve com o líder em exercício do 
PMDB na Constituinte, deputado 
Euclides Scalco, para juntar es­
forços no sentido de que o par­
lamentarismo seja implantado 
gradualmente, o que ainda divide 
os parlamentaristas. 

Cabral acredita que a implan­
tação do pa r l amen ta r i smo de 
maneira gradual é a melhor forma 
de superar o impasse em torno do 
Sistema de Governo. Ele defende 
uma transição de três anos para a 
adoção do sistema. No primeiro 
ano e meio o presidente com seis 
anos de mandato, nomearia um 
primeiro-ministro de sua confian­
ça, que não poderia receber moção 
de censura do parlamento. No um 
ano e meio seguinte, no final do 
m a n d a t o , o pr imei ro-minis t ro 
poderia cair com a moção de cen­
sura. 

Na emenda Nelson Carneiro o 
presidente tem poderes maiores do 
que estabelece o parlamentarismo 
clássico. A divergência que ainda 
separa os parlamentaristas e que 
provocou a visita de Bernardo 
Cabral a Scalco, é quanto a tran-
sitoriedade para a implantação do 
sistema. 

Bernardo Cabral foi levar a sua 
proposta a Scalco e propor que ele 
se empenhe em defendê-la junto ao 
PMDB e assim superar o impasse 
em torno do sistema de Governo a 
ser adotado pela Constituição. 
Cabral terá agora mais três dias 
para preparar seu parecer sobre as 
emendas apresentadas pelos cons­
tituintes. Para ele o problema 
agora será convencer os presiden­
cialistas, o que espera que acon­
teça até sexta-feira. 

"O que nós queremos é evitar o 
confronto que não permita que 
façamos ainda este ano a Cons­
tituição", disse Cabral. 

Euclides S calco disse ver com 
otimismo as negociações feitas em 
torno da proposta. "E fundamental 
a participação de todos para que se 
encontre uma saída para o impas­
se", afirmou. 

Seaiee agora lidera o PMDB 
O deputado Euclides S calco 

(PMDB-PR) assumiu ontem a 
liderança do PMDB, na Consti 
tuinte, em substituição ao senador 
Mário Covas, operado nesse fim de 
semana, em São Paulo. 

Discreto, meticuloso e eficiente, 
o deputado Euclides Scalco con­
segue uma proeza singular: as três 
principais lideranças do PMDB na 
Constituinte — o deputado Ulys­
ses Guimarães e os senadores José 
Richa e Mário Covas — têm nele a 
mais absoluta confiança. O seu 
bom trânsito não pára aí: inte­
grante do grupo progressista do 
PMDB quebrou o isolamento de 
sua corrente, abrindo e consolidan­
do um processo de entendimento 

com os chamados modernos do 
PFL — o Grupo do Consenso —, 
de grande influência no processo 
constituinte. 

S calco, um farmacêutico tido 
como bom organizador de partido e 
paciente negociador, não tem duas 
das principais qualidades atri­
buídas ao líder Mário Covas — a 
brilhante oratória e o carisma. 
Mas, em compensação, ele se sente 
inteiramente a vontade nesta etapa 
de intensa negociação, pois já 
vinha exercendo este papel em 
nome do próprio Covas, conhecen­
do detalhadamente as diversas al­
ternativas para cada ponto po­
lêmico do substitutivo Bernardo 
Cabral. 

possibilidade 
de atentado 

Recife — O deputado Luís 
Freire (PMDB-PE) filho do ex-
ministro da Reforma Agrária, 
Marcos Freire, admitiu ontem após 
a missa de sétimo dia em memória 
de seu pai que sua família suspeita 
que tenha sido um atentado o 
acidente aéreo que vitimou Freire e 
o presidente do Incra, José Eduar­
do Raduan e as demais pessoas que 
estavam na aeronave. 

Segundo ele, os auxiliares do 
ex-ministro já tinha conhecimento 
de que ele v inha recebendo 
ameaças de morte mas não quis en­
trar em detalhes. "A nós ele nunca 
falou isso e nem tinha receio de 
viajar de avião, embora o do Incra 
tenha tido problemas de areia no 
tanque de combustível' ' , ressaltou. 

Luís Freire disse ainda que sua 
mãe e os demais membros da 
família aguardam o resultado do 
inquér i to sobre as causas do 
acidente mas esperam sobretudo 
"que com esta ou com outra equipe 
o Mirad consiga levar adiante as 
idéias de Freire, fazendo a reforma 
agrnria mais abrangente possível". 

Justiça 
O arcebispo de Olinda e Recife, 

dom Cardoso Sobrinho, da ala con­
servadora da Igreja e o bispo-
auxiliar de João Pessoa, dom 
Marcelo Carva lhe i ra , da ala 
progressista, defenderam a justiça 
no campo através da reforma 
agrária ao presidirem a missa 
solene, ontem no Mosteiro de São 
Bento, em Olinda. 

Lembrando o exemplo de Mar­
cos Freire, dom Cardoso afirmou 
que a reforma deve ser pacífica 
"sem violência e sem derramamen­
to de sangue". 

Dom Marcelo, amigo de Freire e 
que viajou da Paraíba com o fim 
exclusivo de participar da con-
celebração, disse que a distribuição 
de renda no Brasil, é uma "das 
mais iníquas do mundo e só a 
reforma agrária poderá torná-la 
mais justa" . 

Nas próximas 
72 horas, úl­
t i m o p r a z o 
para a entrega 
do s e g u n d o 
s u b s t i t u t i v o 
cons t i tuc io­
nal , o pre­
s idente Jo sé 
Sarney usará 
todas as táticas de persuasão para 
que haja consenso sobre o sis­
tema de governo. Até agora, no en­
tendimento do Presidente, este 
consenso não existe. Ele quer que 
os constituintes se definam para a 
negociação final entre a Executivo 
e a Assembléia Nacional Cons­
tituinte. 

Sarney, segundo informou o 
porta-voz da Presidência da Re­
pública, Frota Netto, quer uma 
"fórmula consensual" dos congres­
sistas e está disposto a conversar, 
desde que os líderes partidários se 
entendam sobre o sistema de 
governo a ser adotado no País. O 
Presidente não quer ser "empe­
cilho" para a negociação, mas quer 
chegar a ela depois do entendimen­
to entre os líderes da Constituinte. 
Não o entendimento entre os 559 
parlamentares. A ele basta o con­
senso dos líderes. 

Em declaração transmitida pelo 
porta-voz, o Presidente se manifes­
tou sobre o problema, afirmando: 
"Não serei empecilho à negociação 
de uma fórmula consensual, desde 
que sejam considerados os re­
quisitos de governabilidade e o 
futuro dos presidentes da Repú­
blica". Sarney não aceita, de forma 
alguma, nenhuma fórmula tran­
sitória ou parcelada, como sugere a 
proposta apresentada pelo de­

putado Cid Carvalho, que quer a 
implantação gradual do parlamen­
tarismo. 

j 

Presidencialismo 

Para quem ainda espera uma 
mudança de rota de Sarney, deve-
se deixar claro que desde 18 de 
maio passado, data do pronun­
ciamento em que fixou unilateral-
mente seu mandato em cinco anos, 
o próprio Sarney definiu qual o sis­
tema de governo que preencheria 
melhor o processo de transição. O 
Presidente da República fez, sem 
alardes, uma defesa explícita do 
presidencialismo. Era um aviso 
para as polêmicas da época, quan­
do se debatia a redução do man­
dato presidencial ou a redução dos 
poderes do chefe do Governo. 

E Sarney, desde esta época, não 
mudou de posição. Se , em algum 
momento, ele foi parlamentarista, 
agora acredita que a "súbita" 
defesa deste sistema de governo 
não passa de mais uma forma para 
golpear o seu mandato. E ele con­
corda até em dividir os poderes 
com o Congresso, mas não acei­
tará, de maneira nenhuma, ser 
figura decorativa, porque não 
acredi ta na au t en t i c idade da 
maioria dos constituintes que 
agora defendem o parlamentaris-

O Presidente está convicto de 
que a defesa desta tese" é fogo de 
p a l h a " e cri t ica os recém-
convertidos a este sistema de 
governo dizendo que eles só estão 
pensando no presente e "devem 
pensar no futuro, porque a Cons­
tituição é um pacto com o futuro". 

Ontem, surgiram ironias 
O presidente José Sarney já 

leu todas as propostas sugerin­
do o parlamentarismo como sis­
tema de governo, e não gostou 
de nenhuma delas. Na primeira 
análise feita pelo Presidente, ele 
fez uma crítica, afirmando que 
"elas refletem muito mais o as-
sembleísmo do que o parlamen­
tarismo". Sarney também está 
pessismista quanto ao consenso 
sobre sistema de governo. Ele 
acredita que a decisão sairá do 
plenário da Assembléia Na­
cional Constituinte. 

Estas considerações foram 
transmitidas pelo presidente da 
República, no início da noite de 
ontem em tom de fronja, ao 
deputado Inocêncio de Oliveira 
(PFL-PE), em audiência ex-
tra-agenda. Na saída da au­
diência, o parlamentar pernam­
bucano conversou rapidamente 
com os jornalistas informando 
que Sarney "não acredita mais 

no censo em torno do sistema de 
governo". 

Disse o parlamentar pefelis-
ta, primeiro vice-líder de seu 
partido, que o presidente da 
República, durante a audiência, 
se manifestou "decepcionado" 
com as propostas parlamen­
taristas. "Sarney — afirmou 
Inocêncio — se sente também 
constrangido em negociar o 
parlamentarismo com o man­
dato de seis anos". 

Esta proposta é considerada 
uma "barganha" por Sarney e 
ele não quer se submetur a este 
tipo de proposta. 

Na opinião de Sarney, infor­
mou Inocêncio Oliveira, a 
proposta de presidencialismo 
será aprovada "com facilidade" 
na Comissão de Sistematização 
mas terá dificuldades em ser 
aprovada no plenário da Cons­
tituinte. 

Planalto joga em duas frentes 
O presidente José Sarney está 

fazendo um duplo jogo em relação 
à definição do sistema de governo. 
De um lado, o canal oficial do 
Governo — o ministro Ronaldo 
Costa Couto e o deputado Carlos 
SanCAnna, por exemplo — con­
tinua a trabalhar em favor da 
manutenção do sistema presiden­
cialista, tentando aprovar a emen­
da Theodoro Mendes. De outro, 
emissários sem a chancela oficial, 
mas com o sinal verde do próprio 
Sarney — os deputados Albérico 
Filho (PMDB-MA) e Henrique 
Alves (PMDB-RN) , ent re 
outros — buscam viabilizar um 
acordo em torno da mudança 
gradual do sistema de governo. 

Esse duplo jogo está produzin­
do como resultado a convicção de 
ambos os setores que trabalham 
afinados com o Presidente de que 
realmente interpretam o seu pen­
samento. No último fim de semana, 
o deputado José Lourenço, líder do 
PFL, que, articulado com Sar­
ney, trabalha ativamente pelo 
presidencialismo, chegou a ficar 
confuso com as informações desen­
contradas obtidas pelos diversos 
interlocutores presidenciais. 

Para complicar ainda mais o 

quadro , o d e p u t a d o Ulysses 
Guimarães também está jogando 
com duas possibilidades: ele atua, 
em meio às intensas e sucessivas 
negociações para viabilizar a sua 
própria emenda presidencialista, 
que foi apresentada pelo deputado 
Manoel Moreira ( P M D B - S P ) , 
incorporando algumas práticas 
parlamentaristas como a moção de 
censura a ministros etc, mas 
preservando a chefia do Governo 
para o Presidente da República. Ao 
mesmo t empo , Ulysses não 
desestimula os parlamentaristas, 
deixando claro que não será um 
obstáculo à mudança do sistema de 
governo. 

Primeiro-ministro 
i 

Políticos próximos a Ulysses 
estão convencidos de que ele será, 
caso seja realmente adotado o 
p a r l a m e n t a r i s m o , o primeiro 
político a chefiar o Gabinete. O 
próprio Ulysses também estaria 
convencido disto. 

Ontem, Ulysses não quis co­
mentar as declarações do ministro 
Ronaldo Costa Couto interpre­
tadas como uma ducha fria em um 
entendimento em torno do par­
lamentarismo. (Andrei Meireles) 

Pressão vai rachar Graduaüsmopoderá 
PFL, afirma Alceni ser a última opção 

Parlamentarismo gradual. Esta 
proposta poderá ser a última chan­
ce de negociação entre os grupos 
parlamentaristas e presidencialis­
tas na Constituinte, que têm até 
sexta-feira para apresentarem uma 
proposta de consenso ao relator da 
Comissão de S i s t e m a t i z a ç ã o . 

O Palácio do Planalto mantém-
se irredutivel na defesa do presi­
dencialismo, mas a emenda do de­
putado Bonifácio de Andrade 
(PDS-MG), que propõe a implan­
tação gradual do sistema preser­
vando os poderes do presidente 
José Sarney até o término do quin­
to ano de seu mandato, abriu es­
paços para a negociação. Ontem, o 
in ter locutor do g r u p o pró-
gradualismo, senador José Richa 
(PMDB-PR) encontrou-se com o 
líder do Governo na Câmara, 
deputado Carlos Sant 'Anna, para 
discutir a viabilidade desse novo 
modelo. 

Existem hoje seis propostas em 
discussão na Constituinte: as 
pres idenc ia l i s tas do depu tado 
Theodoro Mendes, e do deputado 
Manoel Moreira e a do bloco de es­
querda; e as parlamentaristas do 
senador Afonso Arinos, do de­
putado Bonifácio de Andrade e do 
senador Nelson Carnei ro . As 
que mais se destacam nas nego­
ciações são as de Theodoro Mendes 
— apoiada pelo Palácio do Planalto 
— e a do senador Nelson Carneiro 
— que satisfaz desde os parlamen­
taristas mais ordotoxos até os 
gradualistas. (Carmen Kozak) 

O primeiro-vice-líder do PFL, 
deputado Alceni Guerra (PR), 
criticou ontem os instrumentos de 
pressão que o Governo estaria dis­
posto a usar para que os liberais 
votem a favor da manutenção do 
presidencialismo, argumentando 
que essas pressões podem ter 
"sérias conseqüências". Ele disse 
ao presidente do PFL, senador 
Marco Maciel, com quem se reuniu 
na noite de domingo, que o partido 
não pode cometer o erro de con­
tribuir para manter' um presiden­
cialismo "que liquida o País, o 
Congresso e os parlamentares". 

"Se forem usados os instru­
mentos de pressão que es tão 
ameaçando usar, o PFL racha", 
garantiu o parlamentar, que citou 
entre esses instrumentos a "pres­
são emocional" e a "cobrança" em 
cima de benefícios já conseguidos 
pelos parlamentares. 

Na noite de domingo, o senador 
Marco Maciel reuniu-se em sua 
residência com Alceni, com o líder 
na Constituinte, deputado José 
Lourenço (BA), com o secretário-
geral do PFL, deputado Saulo 
Queiroz (MS), e com o líder no 
Senado, Carlos Chiarelli, para dis­
cutir a posição do partido em 
relação à forma de governo. Maciel 
estaria convencido de que pre­
valece no partido a posição a favor 
do presidencialismo, resultando 
disso a sua disposição de, em 
primeiro lugar, lutar pela apro­
vação da emenda Theodoro Men­
des (PMDB-SP). 


